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sou uma mulher” (2020)– en la noción de lugar de fala trabajada en 
Brasil por Djamila Ribeiro (2017), a propósito de quién puede hablar o 
no puede hacerlo y acerca de qué o de quién, o cómo el lugar social 
que ciertos grupos ocupan les abre o les restringe oportunidades. 
Ribeiro hace un recorrido por la teoría feminista, en particular el 
feminismo negro desplegado en Estados Unidos, así como el formu-
lado también en Brasil especialmente por Lélia Gonzalez y Grada Ki-
lomba. Adopta de Patricia Hill Collins (1990, en Sotero 2013) la noción 
de feminist standpoint y escribe:

(…) entendemos que é possível falar de lugar de fala a partir do femi-
nist standpoint: não poder acessar certos espaços, acarreta em não 
se ter produções e epistemologias desses grupos nesses espaços; não 
poder estar de forma justa nas universidades, meios de comunicação, 
política institucional, por exemplo, impossibilita que as vozes dos in-
divíduos desses grupos sejam catalogadas, ouvidas, inclusive, até de 
quem tem mais acesso à internet. O falar não se restringe ao ato de 
emitir palavras, mas de poder existir. Pensamos lugar de fala como 
refutar a historiografia tradicional e a hierarquização de saberes con-
sequente da hierarquia social. (p. 36)

Quando falamos de direito à existência digna, à voz, estamos falando 
de locus social, de como esse lugar imposto dificulta a possibilida-
de de transcendência. Absolutamente não tem a ver com uma visão 
essencialista de que somente o negro pode falar sobre racismo, por 
exemplo. (Ribeiro, 2017, p. 37)

Tempero drag desde el punto de partida de la teoría queer/cuir y 
el componente drag construye un lugar de habla desde el que enun-
cia –y denuncia– los postulados esencialistas de un mundo que se 
propone mostrar como performativo y, consecuentemente, pasible 
de cambios que puedan mejorar las vidas y las posibilidades de ha-
bla/enunciación de sujetos históricamente silenciados y marginali-
zados.
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